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APRESENTAÇÃO

Essa obra reúne um conjunto de pesquisas sobre as novas tecnologias e técnicas 
aplicadas à comunicação. O compilado de artigos traz contribuições relevantes para a 
comunidade científica e profissionais da área.

O e-book, composto por 36 artigos, apresenta diálogos contemporâneos e 
reflexões sobre o papel da comunicação nos mais diversos âmbitos. Estudos analisam 
o uso das novas mídias na educação e avaliam a convergência dos meios na partilha 
de informações e aprendizagem em conjunto. Pesquisas também retratam o consumo 
midiático, culturas comunicacionais e as manifestações no espaço urbano.

Há artigos sobre o ambiente comunicacional digital e o impacto das novas 
tecnologias na sociedade. Autores também discutem as discrepâncias entre as visões 
de mundo dos jornalistas e dos usuários de redes sociais e o papel dos meios de 
comunicação na representação da realidade. O volume traz pesquisadores de peso 
que compartilham conhecimento e estimulam novos estudos na área da comunicação.

Vanessa Cristina de Abreu Torres Hrenechen
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CAPÍTULO 12

CONSTRUÇÃO COLABORATIVA DE CONHECIMENTO 
– VIVENCIANDO EXPERIÊNCIAS COM A 

METODOLOGIA ATIVA

Reyla Rodrigues Ribeiro
Estudante do curso de Licenciatura em Química 

do IFG, campus Itumbiara/GO

Levy Silva Ribeiro
Estudante do curso de Licenciatura em Química 

do IFG, campus Itumbiara/GO

Bruno Bernardes  de Menezes
Estudante do curso de Licenciatura em Química 

do IFG, campus Itumbiara/GO

Raquel Aparecida Souza
Professora do curso de Licenciatura em Química 

do IFG, campus Itumbiara/GO

RESUMO: O trabalho tem como objetivo 
apresentar o relato de experiência da produção 
de um texto colaborativo desenvolvido por 
alunos do curso de Licenciatura em Química 
do Instituto Federal de Goiás. Foi utilizado o 
Google Drive como ferramenta para desafiar 
os alunos a refletirem sobre os conteúdos 
trabalhados na disciplina de Educação e 
Tecnologias da Informação e Comunicação, 
de modo a construírem conhecimentos sobre 
tecnologias e metodologias ativas de ensino. 
A contribuição de cada aluno na escrita 
colaborativa proporcionou uma visão ampla e 
construtiva, o que enriquece o desenvolvimento 
do texto, sendo uma prática que desperta a 
participação do aluno. A utilização do Google 
Drive foi vantajosa, pela plataforma possuir 

diversas ferramentas que possibilitou a escrita 
do texto e troca de ideias entre os autores.
PALAVRAS-CHAVE: texto colaborativo; 
google drive; metodologias ativas; tecnologia e 
educação.

THE COLLABORATIVE CONSTRUCTION OF 
KNOWLEDGE FROM THE EXPERIENCE OF 

UNDERGRADUATE STUDENTS

ABSTRACT: The objective of this work is to 
present an experience report on the production of 
a collaborative text developed by the students of 
the Licentiate in Chemistry course at the Federal 
Institute of Goiás. Technologies of education and 
education, of mode and constructing knowledge 
in the technologies. The contribution of each 
student in the production provided a broad 
and constructive vision, which enriched the 
development of the text, being a practice that 
awakens the student’s participation. The use of 
Google Drive was done through the platform of 
several tools that allows writing of the text and 
exchange of ideas between authors.
KEYWORDS: collaborative text; google drive; 
active methodologies; technology and education
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1 | 	INTRODUÇÃO

Os cursos de formação de professores têm sido desafiados a apresentarem 
propostas didático-pedagógicas que possam ser desenvolvidas em novos espaços e 
tempos de ensino e aprendizagem e que utilizem ferramentas tecnológicas para que 
seus alunos possam construir habilidades e competências para atuarem segundo as 
novas demandas do contexto atual da sociedade conectada em rede.

Nessa sociedade estamos permeados por mudanças que acontecem rapidamente 
e constantemente na educação, para a qual é exigido, entre outras demandas, o 
desenvolvimento de metodologias educacionais que está pautado pelo paradigma 
tecnológico que se organiza em torno das Tecnologias da Informação e Comunicação 
(TICs).

As TICs vêm se disseminando no meio educacional e se estruturando a partir das 
várias possibilidades de ferramentas e metodologias que podem auxiliar o processo 
de ensino e aprendizagem em todos os níveis e modalidade de educação. 

No entanto, sabemos que o reconhecimento por uma sociedade cada vez 
mais tecnológica deve estar acompanhado pela conscientização de que usar TICs 
na educação também deve ser um processo que colabore para a formação crítica e 
humana das pessoas, e não apenas, ser usada como mais um mecanismo ou artefato 
tecnológico.

Dessa forma, a inclusão de novos currículos, novas habilidades e competências 
pautadas em uso de TICs nos cursos de Licenciaturas, deve ser uma prática que de 
fato auxilie os futuros professores a lidar bem com as tecnologias.

Esse estudo tem como objetivo socializar a experiência da produção de um texto 
colaborativo, solicitado pelo professor da disciplina de Educação e Tecnologias da 
Informação e Comunicação (ETICs) do curso de Licenciatura em Química do Instituto 
Federal de Ciências e Tecnologias (IFG) do campus de Itumbiara.

Foi utilizado a ferramenta Google Drive durante duas semanas de aula em que os 
alunos foram desafiados a fazer uma reflexão teórica acerca dos conteúdos trabalhados 
na disciplina e ao mesmo tempo, fazer associação com as práticas desenvolvidas em 
sala de aula, em laboratório de informática e em ambiente virtual de aprendizagem, de 
modo a construírem conhecimento empírico sobre o assunto das metodologias ativas 
e o ensino híbrido.

2 | 	METODOLOGIAS ATIVAS NA EDUCAÇÃO SUPERIOR

No processo de ensino e de aprendizagem a curiosidade é um fator fundamental 
para que o professor encontre novas formas de incorporar diferentes tecnologias em 
suas práticas docentes, levando em consideração a coletividade e principalmente a 
troca de experiências entre ele e o aluno.

O professor tem papel fundamental no processo de ensino e aprendizagem e por 
isso, seria bom que ele constantemente refletisse sobre sua formação para reconhecer 
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que precisa aprender sempre de modo a encontrar alternativas que o ajude lidar com 
as tecnologias a favor de suas aulas e do aprendizado de seus alunos. Atualmente é 
quase impossível que um professor seja apenas um mero transmissor de informações. 
Ele convive com o desafio de querer e aceitar a utilizar as TICs em suas práticas 
educativas, uma vez que seus alunos são indivíduos que convivem numa sociedade 
que é conectada em rede. 

Sabemos que ainda existe uma grande parte de educadores que apresentam 
resistência quando o assunto é o uso de tecnologias em sala de aula. Alguns ainda 
defendem uma educação tradicional, em que se repassa o que sabe e os alunos 
absorvem. Este tipo de pensamento, embora leva à recusa da utilização de  TICs 
não deve ser interpretado de qualquer maneira, é preciso conhecer as causas reais 
dessa postura, pois muitos desses  docentes além de terem sido vítimas deste 
modelo de educação, muitos nunca tiveram sequer uma disciplina em seus cursos de 
formação sobre tecnologias, ou ainda porque muitos não conseguiram derrubar velhos 
paradigmas, ou ainda nem sequer reconheceram que estamos vivendo em um novo 
momento educacional. 

No entanto compreendemos que um docente comprometido com sua formação 
precisa estar ciente de que precisa ampliar sua formação inicial, mesmo os que tiveram 
contato com o assunto em uma disciplina do currículo. Nesse sentido, todo educador 
precisa investir em sua formação, não só inicial, mas também continuada, de modo 
que possa desenvolver a sensibilidade e a compreensão que muitos dos conflitos do 
cotidiano pedagógico podem ser auxiliados com a utilização de novas metodologias 
de aprendizagem, sobretudo as que envolvem as TICs.

Ele precisa se dispor para desenvolver uma formação continuada, de modo 
que amplie seus conhecimentos, tenha experiências com aprendizagens ativas e 
significativas de modo que possa conciliar tecnologias com seus afazeres do dia a 
dia.  Assim ele poderá ter elementos para refletir e agir para a construção de novos 
saberes juntamente com os seus alunos, ampliando, a capacidade de comunicação, 
criatividade e produção autônoma e colaborativa.

 Os cursos de licenciatura, diante das constantes mudanças na sociedade 
tecnológica e do conhecimento, vêm buscando se reorganizar para propor dinâmicas 
e metodologias para o processo de ensino e aprendizagem que auxiliem o processo 
de formação cognitiva, pessoal e social dos alunos, assim adotar novos currículos, 
ou seja, repensar o processo de ensino e aprendizagem a partir de novos tempos e 
espaços tem sido um dos grandes desafios.

Valente (2014) destaca que várias propostas de práticas pedagógicas alternativas 
vêm surgindo no âmbito das metodologias ativas, em que o “aluno assume uma postura 
mais participativa, na qual ele resolve problemas, desenvolve projetos e, com isto, cria 
oportunidades para a construção de conhecimento” (p.82). O autor ainda ressalta que:

Diversas estratégias têm sido utilizadas para promover a aprendizagem ativa, como 
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a aprendizagem baseada na pesquisa, o uso de jogos, a aprendizagem baseada 
em problemas (ABP), ou a aprendizagem baseada em problemas e por projetos 
(ABPP) [...] A dificuldade com essas abordagens é adequação do problema de 
acordo com o currículo que está sendo trabalhado e com o nível de conhecimento 
dos alunos [...] No entanto, essas dificuldades têm sido superadas à medida que 
as tecnologias digitais de informação e comunicação (TDIC) estão sendo utilizadas 
na educação e passam a fazer parte das atividades de sala de aula (VALENTE, 
2014, p.82).

Nessa concepção Moran (2015) também aponta que as tecnologias podem levar 
a uma maior integração dos espaços e tempos em que o aluno e o professor aprendem 
e ensinam em um espaço estendido, ampliado e misturado em múltiplos espaços e a 
partir de variadas ferramentas digitais e não digitais, e por isso atualmente é preciso 
adotar metodologias atividades para o processo de ensino e aprendizagem, como por 
exemplo, os modelos híbridos de educação.

O Ensino Híbrido, blended (misto, misturado) learning (aprendizagem), refere-se 
a uma abordagem que alterna, mescla, complementa momentos de aprendizagem 
online e presencial, em torno de uma temática única (GEEKIE, 2016).

Não se trata de dois espaços separados pelo local físico nem separados pelo 
tempo cronológico, em que, hora ocorre aprendizado na sala de aula presencial, hora 
no espaço virtual de aprendizagem, mas trata-se de uma relação de aprendizagem 
harmônica em que um espaço complementa o outro, como coloca Moran (2015), “Não 
são dois mundos ou espaços, mas um espaço estendido, uma sala de aula ampliada, 
que se mescla, hibridiza constantemente” (p.2).

O Ensino híbrido é enriquecido de atividades que envolvem tarefas individuais 
e coletivas, promovendo debates e produção de conhecimento em momentos a 
distância e presenciais. Está diretamente relacionado ao uso de tecnologias digitais o 
que possibilita, entre outras questões, a personalização do ensino, tendo a tecnologia 
como aliada de forma a respeitar o ritmo de aprendizagem de cada indivíduo. 

Bacich e Moran (2015) lembram que o ensino também é híbrido pela possibilidade 
de se ensinar e aprender de forma espontânea e intencional “porque aprendemos 
através de processos organizados, junto com processos abertos, informais. 
Aprendemos quando estamos com um professor e aprendemos sozinhos, com colegas, 
com desconhecidos. Aprendemos intencionalmente e aprendemos espontaneamente” 
(p.1)

 Nesse sentido, Moran (2015) pontua que a educação formal que tem introduzido 
experiências e metodologias de aprendizagem ativas, vem se tornando cada vez mais 
blended, misturada, híbrida:

 
Essa mescla, entre sala de aula e ambientes virtuais é fundamental para abrir a 
escola para o mundo e para trazer o mundo para dentro da escola. Uma outra 
mescla, ou blended é a de prever processos de comunicação mais planejados, 
organizados e formais com outros mais abertos, como os que acontecem nas redes 
sociais, onde há uma linguagem mais familiar, uma espontaneidade maior, uma 
fluência de imagens, ideias e vídeos constante (MORAN, 2015, p. 2).
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Variadas são as possibilidades de se trabalhar metodologias ativas e em especial 
com o ensino híbrido e em um contexto mais geral, Moran (2015) destaca que ela requer 
modelos pedagógicos mais inovadores e que cada instituição, ou mesmo professor 
deve analisar e decidir sobre qual usar em determinadas situações do processo de 
ensino e aprendizagem.

Considerando o objetivo deste estudo, passamos na sequência a apresentar a 
experiência com a elaboração desse texto que foi realizado de forma colaborativa, 
a partir da ferramenta gratuita do Google Drive. Trata-se de uma ferramenta que é 
oferecida pela empresa Google e funciona totalmente online. 

Ela possui o editor de textos no formato de edição colaborativo e de acordo 
com Chinellato e Zampieri (2013), ela é uma a ferramenta de escrita colaborativa 
e gerenciadora de arquivos compatíveis com três aplicativos disponíveis: Docs, 
semelhante ao Microsoft Word; Planilha, com função semelhante ao Microsoft Excel 
e Apresentação similar ao Microsoft PowerPoint. No Google Drive os arquivos estão 
protegidos pela criptografia SSL e independentemente do que aconteça com seu 
smartphone, tablet ou computador, os documentos estão em segurança (CHINELLATO, 
ZAMPIERI, 2013). 

Tendo ciência dessas premissas, a disciplina de ETICs do curso de Licenciatura 
em Química do IFG/Itumbiara vem sendo desenvolvida a cada semestre letivo de 
modo a auxiliar no processo de formação dos futuros professor de ciências e Química 
a partir da reflexão dos conteúdos teóricos da disciplina associada à ações, práticas e 
metodologias que utilizem tecnologias da informação e comunicação. 

A disciplina de ETICs, entre outros objetivos, busca trabalhar conteúdos 
relacionados à tecnologia e sua aplicação à educação, no sentido de que ela seja mais 
uma ferramenta que pode auxiliar o trabalho do professor. Neste aspecto, a disciplina 
desenvolve os conteúdos curriculares aplicando ferramentas e metodologias ativas, 
para desenvolver o potencial ativo do aluno e despertar nele,  algumas experiência 
práticas.

3 | 	REFLEXÕES DISCENTES A PARTIR DA PRODUÇÃO COLABORATIVA

A disciplina de ETICs no curso de licenciatura em Química do IFG/Itumbiara é 
desenvolvida no 7º período e ela tem como objetivo geral:

Oportunizar fundamentação teórica e prática coerente com a formação do 
licenciando em química sobre a percepção e a conscientização do impacto da 
tecnologia na sociedade e na educação, especialmente em relação à mudança do 
papel do professor, do aluno e dos ambientes de aprendizagem (PPC, Curso de 
Licenciatura em Química, 2008).

Considerando essas possibilidades da formação, pretende-se que a disciplina 
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seja desenvolvida de modo a promover diversos espaços de reflexão teórica sobre o 
conteúdo da disciplina e ao mesmo tempo, ela busca desafiar os alunos a vivenciarem 
ações práticas a partir dessas reflexões. 

Dentre as atividades prático-reflexivas, propomos aos alunos da disciplina 
de ETICs do curso de licenciatura em Química do IFG, a elaboração de um texto 
colaborativo utilizando a plataforma do Google Drive, de modo que pudessem refletir 
sobre o conteúdo teórico e sobre as práticas com o uso de TICs nessas aulas, a partir 
da experiência da produção de escrita utilizando tecnologia digital.

A produção do texto ocorreu durante duas semanas, contando com quatro (4) 
encontros das aulas em que os alunos podiam usar os computadores do laboratório 
de informática do IFG ou então podiam escolher elaborar o texto em outros espaços 
e tempos fora da instituição.

A professora da disciplina iniciou o texto organizando o referencial teórico e 
fazendo apontamos na estrutura do texto de modo que os alunos tinham liberdade 
para escrever livremente em qualquer parte do texto.  De forma geral, preferimos 
concentrar nossas contribuições no item sobre resultados e discussões, no qual fomos 
discorrendo sobre as reflexões teórico e práticas tomando como referência as aulas 
da disciplina.

Inicialmente que a disciplina iniciou com a proposição de uma aula invertida, 
tendo em vista que o objetivo era trabalhar os conceitos sobre metodologias ativas 
e ensino híbrido. A professora disponibilizou um texto sobre o conteúdo no ambiente 
virtual de aprendizagem (AVA), moodle, para que os alunos pudessem ter acesso ao 
conteúdo e pudessem fazer a leitura em qualquer tempo e espaço fora do ambiente 
de sala de aula.

Assim a primeira experiência e contato com o conteúdo foi a partir da prática da 
sala de aula invertida, do inglês flipped classroom, que é uma das possibilidades de 
metodologia ativa e de ensino híbrido, utilizando-se como apoio do texto “Mudando a 
educação com metodologias ativas” do autor José Moran (2015) e “Blended learning 
e as mudanças no ensino superior: a proposta da sala de aula invertida” de José 
Armando Valente (2014). 

A flipped classroom, como vimos, vem sendo desenvolvida em diversas escolas 
na América do Norte e vem sendo introduzida no Brasil e algumas experiências têm 
mostrado resultados positivos para a construção do conhecimento. Pensando nesta 
possibilidade, a sala de aula invertida trabalha com o uso de tecnologias mais dinâmicas 
e lúdicas fora do ambiente escolar, integrando outros espaços e tempos de ensino e 
aprendizagem. 

Em nossa experiência com a sala invertida, destacamos que não foi muito 
interessante trabalhar com textos longos como os sugeridos pelo professor, embora 
a discussão gerada em sala tenha sido bem interessante, porém trabalhar com textos 
mais amplos fora da sala de aula, gera uma instabilidade no aluno que em geral é 
trabalhador e não possui tempo para as leituras prévias. 
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Embora reconhecemos algumas limitações dessa metodologia, vemos também 
possibilidades de se trabalhar com ela, pois em nossa experiência de aula invertida, 
várias questões foram problematizadas durante a discussão dos textos, o que demonstra 
a capacidade que aulas invertidas têm de abranger o espaço de aprendizagem e como 
o professor pode utilizar esta metodologia em suas aulas para que os alunos tenham 
mais interesse de não se limitarem ao espaço da escola para aprender formalmente. 

Outra experiência que desenvolvemos com metodologia ativa foi com a rotação 
por estações de aprendizagem (RPEA), em que o professor organizou atividades 
diversificadas em quatro estações de aprendizagem. Essa atividade ocorreu no 
laboratório de informática e os alunos tinham quinze minutos para realizar a atividade 
proposta em cada estação. Posteriormente os alunos mudavam de atividades, fazendo 
uma rotação em cada uma das estações, de modo que, todos os alunos puderam 
realizar todas as atividades propostas.

Desenvolver atividades como a rotação por estações de aprendizagem, 
possibilitou que os alunos trabalhassem com a leitura de textos e até jogos online. A 
prática desta abordagem promove a rotação dos alunos em estações com atividades 
diferentes, mas com um tema em comum. Trabalhar com esta forma de ensino numa 
aula de ETICs foi uma forma de encorajar a curiosidade nos alunos, para que eles 
buscassem respostas e meios de construir conhecimentos em cima disto.

No ensino por rotação de estações de aprendizagem, pode-se englobar as 
metodologias de ensino e aprendizagem existentes, visto que quando são analisadas 
de forma individual, cada uma apresenta sua particularidade e quando são trabalhadas 
em conjunto se complementam no processo de formação do aluno ativo.

Foi proposto também pelo professor da disciplina de ETICs, que os alunos 
apresentassem um seminário trazendo os conceitos e a forma de uso de tecnologias 
na educação e que também fossem apresentados exemplos de metodologias e 
ferramentas que pudessem auxiliar o desenvolvimento das atividades dentro e fora do 
espaço escolar. Entre as ferramentas apresentadas pelos alunos tivemos exemplos da 
aplicação do Big Data, Recursos Educacionais Abertos (REAs), Realidade Almentada 
e Realidade Virtual, que promovem a inserção do aluno em ambientes virtuais de 
ensino de uma forma mais ativa.

O Big Data é uma ferramenta que faz uma análise do desenvolvimento do “aluno” 
e faz sugestões de possíveis formas de suprir algumas necessidades ou até mesmo 
para avaliar se o aluno é capaz de passar para outros níveis de aprendizagem. Está 
ferramenta pode ser trabalhada com ou sem a participação do professor no processo 
de avaliação e desenvolvimento do conteúdo já que a própria plataforma é capaz 
de fazer sugestões programadas (GEEKIE, 2016). Esse tipo de ferramenta é muito 
utilizada no Ensino Adaptativo, pois os alunos interagem com o conteúdo através 
de uma plataforma, assistindo a vídeo-aulas, realizando simulados e respondendo 
a exercícios, e através de seus erros e acertos, é realizado um mapeamento e é 
sugerido um plano de aprendizagem para este aluno para o melhoramento do seu 
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desempenho.
Como exemplo desta ferramenta, foi apresentado os AVAs da plataforma de 

ensino Geekie, como o Geekie Games que proporciona um roteiro de aprendizagem 
específico para cada aluno, visando preencher as lacunas na aprendizagem sugerindo 
roteiros que se adequem as dificuldades do aluno e o Geekie Lab que permite que o 
professor crie um perfil de cada aluno e de seu feedback sobre a trajetórias do aluno 
e sugira novas atividades.

Dentro das metodologias inovadoras apresentadas foi apresentado também duas 
metodologias de aprendizagem: Project Based Learning e Problem Based Learning 
que são muito parecidas mas diferem no tempo de desenvolvimento. A aprendizagem 
baseada em projetos normalmente é desenvolvida em período de tempo maiores e 
aborda maior quantidade de conteúdos de forma interdisciplinar fazendo com que o aluno 
apresente uma solução para o problema em foco dentro do projeto. Já a aprendizagem 
baseada em problemas, se dá numa rotina menor de tempo, podendo ser necessário 
menos etapas de desenvolvimento, sendo uma metodologia investigativa que o aluno 
busca por hipóteses e numa tentativa de erros e acertos soluciona problemas.

A aprendizagem maker, outra possibilidade de metodologia em que visa estimular 
o aluno a resolver desafios propostos a ele por seu professor, que repassa orientações 
necessárias para realização da atividade e os deixa agirem de forma autônoma 
“colocando a mão na massa” para que assim possam construir o conhecimento. 
Assim como a aprendizagem maker, temos a metodologia Peer to peer que também 
estimula a autonomia dos alunos, mas a partir da interação entre eles em pares de 
forma a complementarem suas habilidades, para que um possa aprender com o outro, 
desenvolvendo a relação interpessoal e comunicação, a fim de alcançar um único 
objetivo comum (GEEKIE, 2016).

Atividades de gamificação também podem ser produzidas, tendo em vista que 
usar recurso baseados em jogos não precisam ser necessariamente tecnológicos, 
existem diversas possibilidades de jogos e ferramentas que podem ser trabalhadas 
em ambiente físico e digital pelo professor, a fim de buscar a curiosidade do aluno 
através dos games. Cardoso et al (2018) expressa em seu trabalho que a utilização de 
materiais simples e de fácil acesso na confecção de jogos também trazem resultados 
positivos significativos para o processo de ensino-aprendizagem. É importante 
compreender que o termo gamificação não se refere apenas a utilização de jogos 
propriamente ditos, mas sim o aproveitamento de elementos presentes em jogos que 
podem auxiliar o professor e estimular o aluno. 

O docente que não souber como utilizar-se destas metodologias pode recorrer 
aos diversos materiais educacionais e ferramentas que estão disponíveis de forma 
gratuita na internet. Estes são denominados Recursos Educacionais Abertos (REAs), 
que são materiais de pesquisa, ensino e aprendizagem gratuitos em ambientes virtuais 
que dá a possibilidade de o professor ter acesso a materiais prontos e de diversas 
temáticas e conteúdos para trabalhar com seus alunos. No Brasil o Portal do Professor 
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do Ministério da Educação se destaca por ter uma grande quantidade de materiais 
disponíveis gratuitamente a professores interessados em preparar aulas com novos 
recursos educacionais.

Os recursos de Realidade Aumentada (AR) e Realidade Virtual do inglês virtual 
reality (VR) vem sendo muito explorados na área de ensino, por proporcionar ao aluno 
a possibilidade de visualizar em três dimensões (3D) o conteúdo que está sendo 
trabalhado em sala pelo professor. A AR é uma tecnologia que permite inserir objetos 
virtuais no ambiente físico, mostrando ao usuário, em tempo real imagens em 3D 
com o apoio de algum dispositivo tecnológico que pode ser o próprio smartphone do 
aluno. Já a VR consiste em uma tecnologia capaz de “enganar” os sentidos do usuário 
fazendo com que ele experimente outros cenários, sons ou acontecimentos, através 
de conteúdo virtual gerados e geridos por algum dispositivo tecnológico (KIRMER C.; 
KIRMER T., 2008). 

Foi desenvolvido pelos alunos o conceito de VR, como sendo uma ferramenta que 
possibilita total imersão e que proporciona benefícios para o aprendizado, como uma 
experiência ativa, interação com o objeto de estudo, mesmo que esse seja abstrato, 
possibilitando um maior envolvimento com o conteúdo trabalhado e auxiliando a 
construção do conhecimento. Esse tipo de ferramenta proporciona experiências que 
não seriam possíveis para a grande maioria de alunos, como por exemplo estudar sobre 
história e poder visitar os locais que foram descritos e desenvolvidos no conteúdo. 
Esse tipo de visitações é possível através de uma expedição virtual, trazendo ao aluno 
uma experiência única de unir teoria e prática, com custos e recursos reduzidos. 

Foram demonstrados alguns exemplos de aplicativos que proporcionam esse 
tipo de experiência como: Google Arts & Culture (expedições em museus e estudos 
da história e artes); Google Expeditions ( imersões e expedições em vários países 
e contato com culturas diferentes) e Youtube VR (disponibiliza vídeos de vários 
conteúdos). Esses são alguns exemplos de aplicativos gratuitos desenvolvidos com o 
intuito de proporcionar experiências imersivas aos seus usuários, provocando assim 
o desejo de explorar, transformando o aluno em sujeito ativo no processo de ensino-
aprendizagem. 

Para experimentação foi utilizado um óculos de realidade virtual e o aplicativo 
Solar System VR em um móbile, onde este demonstrava e passava informações 
dos planetas do sistema solar. Todos em sala participaram da expedição e tiveram 
a sensação de estarem realmente no espaço. Foi possível verificar como o uso de 
ferramentas visuais facilitam e melhoram a compreensão de assuntos, teorias e 
conceitos complexos, sendo ela adequada a diversos estilos de aprendizagem. 

Já a experimentação do uso de AR no ensino, foi desenvolvida através do 
aplicativo AtomAR. O aplicativo pode ser utilizado a partir de um smartphone com 
câmera fotográfica e sistema operacional Android da empresa Google.  Através da 
câmera é feito o reconhecimento de marcadores impresso de diversos elementos da 
tabela periódica. Esses marcadores fazem com que animações em 3D surjam na tela 
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do smartphone, misturando o ambiente real da sala de aula com a animação virtual.  Foi 
possível verificar que esse tipo de tecnologia pode ser utilizado para a demonstração de 
processos não palpáveis, para facilitar o estudo, análise e investigação dos conteúdos 
trabalhados. Outro exemplo do uso da realidade aumentada é o aplicativo Google 
Translate, que permite ao usuário traduzir instantaneamente palavras, frases e textos, 
com o simples direcionar da câmera para o texto a ser traduzido, isso tudo ao alcance 
do celular.

Atualmente há um grande desenvolvimento das tecnologias que são utilizadas 
para facilitar diversas tarefas diárias da vida. Esse grande avanço tecnológico gerou 
um crescente interesse no desenvolvimento de ferramentas e recursos que possam 
auxiliar na educação, visto que diversos conteúdos exigem muito esforço do aluno para 
serem compreendidos e a utilização de recursos tecnológicos, visuais e interacionais 
facilitam o processo de ensino-aprendizado e auxilia o professor há trabalhar suas 
aulas de forma lúdica e dinâmica. 

4 | 	CONCLUSÕES

Este relato de caso foi desenvolvido colaborativamente entre alunos e o professor 
da disciplina de ETICs com a proposta de descrever as experiências vividas durante 
as atividades realizadas de pesquisar metodologias ativas e apresentar ferramentas 
tecnológicas capazes de auxiliar no processo de ensino-aprendizagem, possibilitando 
a construção consciente da utilização de tecnologias pelos professores também na 
educação.

Durante as atividades realizadas foi possível conhecer as metodologias ativas e 
perceber que o mais importante para os professores do futuro é eles saberem trabalhar 
suas aulas buscando tornar os alunos participativos, formando indivíduos ativos na 
construção de conhecimento, no processo de ensino-aprendizagem e na prática 
cidadã. Em pleno Século XXI faz mais que necessário a inserção de tecnologia no 
ensino como forma de auxiliar o professor e estimular a capacidade de curiosidade do 
aluno, não apenas para adquirir conhecimento, mas também para o enriquecimento da 
criticidade, da reflexão e da criatividade do indivíduo como componente fundamental 
de uma sociedade saudável.

A contribuição autônoma de cada aluno na escrita colaborativa proporcionou 
uma visão ampla, diferente e construtiva, o que enriquece o desenvolvimento do 
texto, sendo uma prática que encoraja a participação e envolvimento do aluno para 
a pesquisa acadêmica e científica. A utilização do Google Drive foi vantajosa, pela 
plataforma possuir diversas ferramentas de fácil uso que possibilitou a escrita do texto 
e troca de ideias entre os autores.
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SOBRE A ORGANIZADORA

Vanessa Cristina de Abreu Torres Hrenechen: Graduada em Comunicação 
Social/Jornalismo (UEPG); mestre em Crítica de Mídia (UEPG). Tem 10 anos de 
experiência em assessoria de imprensa.

Atualmente é proprietária de agência de publicidade que presta serviços na área 
de marketing e comunicação empresarial.



 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 




